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Resumo 
 
O bullying é um problema sério e actual e que ainda carece de investigação. Foram objectivos do 
presente estudo a comparação entre géneros da prevalência de bullying, tanto nas vítimas como 
nos agressores, o tipo de bullying e os lugares na escola onde ocorre; e a avaliação caracterização 
das crianças do 2º Ciclo face ao bullying. Uma amostra de 204 crianças, 102 rapazes, com idade 
média de 10.75 (DP=.82) e 102 raparigas, com idade média de 10.62 (DP=.69), preencheu 
individualmente o protocolo composto por: Questionário de Bullying; Questionário de 
agressividade; Teste de Realização Motivacional para Jovens de Denver; e Inventário de 
ajustamento de Weinberger. Os resultados confirmaram existir mais agressores rapazes que 
raparigas; que estes são mais vítimas de bullying directo físico; que o local da escola mais 
referido para a ocorrência de bullying é o recreio; que as vítimas apresentam mais agressividade, 
mas não mais mal-estar psicológico; e que nas vítimas, quanto maior é a agressividade mais 
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Abstract 
 
Bullying is serious and current problem, and further studies are needed. The objectives of this 
study were to compare gender prevalence of bullying in both, victims and aggressors, the type of 
bullying and school places where it occurs; and the characterization of children of the 2nd cycle. 
A sample of 204 children, 102 boys, mean age of 10.75 (SD =. 82) and 102 girls, mean age 10.62 
(SD =. 69), completed the protocol individually composed of Bullying Questionnaire; 
Questionnaire aggression; Motivational Achievement Test for Young Denver; and inventory 
adjustment Weinberger. The results confirmed there are more boys than girls aggressors, that 
boys are more direct victims of physical bullying, the local school more noted for the occurrence 
of bullying is the playground, that victims present more aggression, but not more psychological 
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O bullying tem sido perpetuado por equívocos que dificultam o reconhecimento do 
assédio moral como um problema crítico que afecta o desenvolvimento das crianças. Esses 
equívocos incluem ideias como "o bullying ocorre somente nas escolas", "o bullying moral é um 
problema do qual as crianças naturalmente conseguem sair" e "o bullying é inofensivo". Embora 
essas ideias sejam refutadas pelas pesquisas científicas, a sua perpetuação contribui para a falta de 
reconhecimento do bullying como um problema crónico para uma proporção substancial de 
crianças e jovens (Lamb, Pepler, & Craig, 2009). 
Actualmente, o bullying é um tema que assume bastante pertinência na área científica da 
Psicologia, pois este tipo de agressividade está bastante disseminada e deixa marcas para o futuro 
das crianças. 
A agressividade entre pares, denominada por bullying, tem sido definida como uma forma 
pró-activa de várias agressões perpetradas por um ou mais colegas para um ou mais pares 
considerados mais fracos (Olweus, 1993).  
O bullying é um fenómeno social que transcende o género, idade e cultura (Sansone & 
Sansone, 2008).  
Os estudos pioneiros sobre o bullying remontam à década de 70 na Escandinávia (Olweus, 
1978). A partir daqui este fenómeno começou a ganhar enfoque e começaram a aparecer estudos 
de forma sistemática em diversos países (e.g. Canadá; Estados Unidos da América; Holanda; 
Inglaterra) (Carvalhosa, Lima, & Matos, 2001). Os actos violentos passados nas escolas entre 
crianças em idade escolar e pré-adolescentes foram a pedra basilar da exposição pelos media, 
contribuindo para o interesse da comunidade científica, ao nível da conceptualização deste 
fenómeno e das consequências ao nível do desenvolvimento e saúde mental que dele advinham 
(Del Barrio, Almeida, van der Meulen, Bárrios, & Gutiérrez, 2003). 
Diversos estudos sugerem que 20% a 30% dos alunos estão envolvidos em bullying como 
agressores e / ou vítimas (Forero, McLellan, Rissel, & Bauman, 1999; Kaltiala-Heino, Rimpela, 
Rantanen, & Rimela, 2000; Smith, Morita, Junger-Tas, Olweus, Catalano, & Slee, 1999). 
Nos últimos anos, médicos, psicólogos escolares e educadores tornaram-se cada vez mais 
conscientes das consequências nefastas do bullying entre crianças. Praticar bullying e ser vítima 
de bullying representa um factor de risco para as crianças, para o seu bem-estar psicológico e 
adaptação social, devido à forte estabilidade no tempo dessas experiências (Olweus, 1993).  
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Vários estudos têm mostrado que as vítimas de bullying são susceptíveis de apresentar 
comportamento negativo e anti-social (por exemplo, a evasão escolar, delinquência, abuso de 
substâncias) durante a adolescência e estão em risco de desenvolvimento de perturbações 
psiquiátricas (Coie & Dodge, 1998; Kumpulainen, Rasanen, & Puura, 2001: Smith, et al., 1999). 
A vitimização frequente está relacionada com baixa auto-estima (Callaghan & Joseph, 1995; 
Hodges & Perry, 1999; Neary & Joseph, 1994; Olweus, 1993; Salmon, James, & Smith, 1998), 
com depressão (Callaghan & joseph, 1995; Craig, 1998; Hodges & Perry, 1999; Neary & Joseph, 
1994; Slee, 1995; Salmon, et al., 1998; Salmon, James, Cassidy, & Javaloyes, 2000), ansiedade 
(Rigby & Slee, 1993) e com ideação suicida (Cleary, 2000; Hazemba, Siziya, Muula, & 
Rudatsikira, 2008; Kim, Koh, & Leventhal, 2005; Rigby, 1996). 
Os factos sobre a prevalência e os efeitos do bullying a curto, médio e longo prazo devem 
servir não só como indicadores, mas também como estimulantes à investigação, com o intuito de 
desenvolver intervenções eficazes ao nível do contexto escolar. A eficácia das intervenções passa 
por colmatar as necessidades e visar interesses da escola, e da prevenção de potenciais 
comportamentos anti-sociais dos agressores (Pereira, Almeida, & Valente, 1994). O estudo sobre 
as características dos agressores e das vítimas, a génese e dinâmica das relações, e o contexto 
social onde decorre, permitirá um entendimento mais profundo e maior capacidade de resposta à 
problemática do bullying dentro das escolas (Atlas & Pepler, 1998). 
Como um local frequente de ocorrência de episódios de bullying, as escolas são o alvo da 
maioria das intervenções. As intervenções na escola, como o Bullying Prevention Program de 
Olweus (BPP), foram reconhecidas como as estratégias mais eficazes, reportando até 50% de 
redução nos comportamentos de bullying. O BPP e outros programas escolares assumem uma 
abordagem multifacetada, incorporando uma área administrativa (por exemplo, a formação de 
uma comissão de prevenção de bullying de coordenação, e aumento da supervisão nos locais mais 
frequentes de ocorrência de bullying (Olweus, 1993). 
No presente estudo pretendeu-se analisar, numa amostra de crianças do segundo ciclo, 
aspectos relacionados ao bullying em contexto escolar, tal como frequência da agressão, actores 
da agressão, locais da agressão, quem ajuda, se a vítima pede ajuda, etc., e componentes 
psicológicas associadas. Esta análise foi realizada tanto ao nível da vítima, como do agressor.  
Desta forma, pretendia-se contribuir com mais conhecimento acerca da realidade 
portuguesa, nomeadamente na capital do país. 
Este estudo foi desenvolvido metodologicamente como comparativo e correlacional.  
A estrutura deste trabalho foi dividida em quatro capítulos. No primeiro capítulo foi 
apresentada uma fundamentação teórica, onde se abordaram os conceitos de bullying, os dados 
incidência internacionais e portugueses, os factores de génese do bullying e onde foram 
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descriminados os objectivos e hipóteses do presente trabalho. No segundo capítulo foi descrita a 
metodologia usada, nomeadamente ao nível dos participantes, medidas e procedimentos tomados 
a cabo. No terceiro capítulo foram apresentados os resultados obtidos através da análise 
estatística das respostas dadas pelos participantes. Por último, no quarto capítulo os resultados 
foram discutidos à luz da literatura e foram retiradas as principais conclusões. 
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I 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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1.1. Conceito de Bullying 
 
O termo bullying é uma palavra de origem inglesa que possui um leque de definições, 
podendo ser descrito como um conjunto de acções físicas ou verbais negativas com intenção 
hostil, com o objectivo de afligir as vítimas, e que são repetidos num determinado período de 
tempo (Craig & Pepler, 2003).  
Na língua portuguesa ainda não existe uma tradução consensual para o termo, 
continuando a usar-se o termo anglo-saxónico bullying, uma vez que, segundo Pereira (2008) 
seria fundamental uma denominação que englobasse tanto os atributos de personalidade dos 
sujeitos que estão associados aos incidentes agressivos, como as características que os 
comportamentos desses mesmos sujeitos assumem. 
Existem duas características que distinguem o bullying da agressão: o diferencial de 
poder entre o agressor e a vítima (Juvonen & Graham, 2001; Olweus, 1991; Pereira, Mendonça, 
Neto, Valente, & Smith, 2004) e um abuso sistemático desse poder (Pereira et al., 2004; Smith & 
Sharp, 1994).  
São muitos os autores que definem o bullying baseado nesse diferencial de poder. 
Para Smith e colaboradores (1999) bullying é uma subcategoria do comportamento 
agressivo que engloba um conjunto de diversas condutas de agressão/vitimação, em que o mais 
fraco sofre abuso do mais forte, ou existe abuso de um grupo sobre uma vítima indefesa.  
De acordo com Ramírez (2001), a maioria dos agressores são movidos pelo abuso de 
poder e por um desejo de intimidar e de dominar.  
O epicentro do bullying situa-se no desequilíbrio de poder entre agressores e vitimas, 
com a criança ou grupo detentor de mais poder a atacar aqueles com pouco poder (Pereira, 
Almeida, & Valente 1994; Schnohr & Niclasen, 2006) 
O bullying pode adquirir muitas formas, desde a intimidação física; chamar nomes 
devido a determinada incapacidade ou orientação sexual, à exclusão de actividades (Carvalhosa 
& Matos, 2005; Schnohr & Niclasen, 2006), pode fazer sentir-se em vários contextos: escola, 
emprego, ou até mesmo no ciberespaço (Salin, 2003) e estar presente num largo espectro etário, 
desde crianças do pré-escolar até ao jovens universitários (Ramírez, 2001). 
A vitimação por bullying inclui não só o ser alvo de agressão física e ostensiva em que a 
integridade física de alguém é prejudicada ou ameaçada, mas também de outras formas mais 
relacionais de maus-tratos. Exemplos destes últimos incluem o ser deliberadamente excluídos de 
um grupo ou actividade e ser alvo de mentiras ou comentários negativos. Apesar de as pesquisas 
se concentrarem mais na forma mais evidente, a física, as raparigas têm menos probabilidade do 
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que os rapazes de serem fisicamente vitimadas (Crick & Grotpeter, 1996), mas são mais 
propensas a serem vítimas a nível relacional (Crick & Bigbee, 1998). 
Olweus (1991) distingue o bullying indirecto (e.g. isolamento social, exclusão, não-
selecção), do bullying directo e físico (e.g., bater; dar pontapés, roubar objectos que pertencem 
aos colegas, extorquir dinheiro, forçar comportamentos sexuais) e bullying directo e verbal (e.g. 
insultos; gozar; fazer reparos racistas ou com base em alguma deficiência).  
Já Bosworth e colaboradores (1999) fazem a distinção entre bullying enquanto agressão 
proactiva, que visa melhorar o status social e o controlo sobre os outros, e o bullying enquanto 
agressão reactiva visto estar relacionada com a raiva.  
Craig e Pepler (2003) afirmam que o bullying é um fenómeno grupal, no qual, a 
identificação dos agressores e vítimas é possível, onde o indivíduo pode ser vítima e agressor 
simultaneamente (vítimas provocadoras) e os observadores podem ter um papel activo pelo 
suporte à vítima ou agressor, ou passivo, pela sua indiferença.  
Com o desenvolvimento, a natureza do bullying e a vitimização pode mudar com a 
idade. A agressão directa de natureza física ou verbal é comum em crianças pequenas (Ayers, 
Williams, Hawkins, Peterson, & Abbott, 1999; Bjorkqvist, Osterman, & Kaukiainen, 1991). A 
agressão física tende a diminuir e a agressão verbal tende a aumentar, com a idade. Como as 
crianças desenvolvem a sua compreensão social, tornam-se mais capazes de formas indirectas de 
agressão (Nishina, Juvonen, & Witkow, 2005). 
Existem também diferenças de género na progressão do desenvolvimento das estratégias 
agressivas, com as raparigas a adoptarem formas de agressão mais indirecta do que os rapazes 
(Nishina, et al., 2005). 
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1.2. Dados Epidemiológicos 
 
Os estudos pioneiros começaram por dar ênfase à extensão e características do acto de 
vitimar e de agressão em escolas (Olweus 1978, 1993), promovendo o interesse e atenção da 
comunidade científica (e.g. Hunter & Boyle, 2002; Nansel, Overpeck, Pilla, Ruan, Simons-
Morton, & Scheidt, 2001) e levando à criação de legislação adequada contra o bullying em 
diversos estados americanos (Payne, 2005).  
Devido às diferentes definições do termo, seria de esperar algumas divergências 
metodológicas nas taxas de prevalência de vítimas de bullying. No entanto, vários estudos 
recentes nos E.U. indicam que as percentagens são relativamente consistentes no que diz respeito 




Num estudo efectuado em 28 países, com uma amostra de 123.227 estudantes com 11, 
13 e 15 anos de idade, os autores referem que a proporção de vítimas de bullying variou muito 
consoante os países. A menor prevalência foi observada entre as raparigas na Suécia (6.3%, 95% 
CI: 5.2-7.4), a maior entre os rapazes na Lituânia (41.4%, IC 95% 39.4-43.5). No mesmo estudo, 
os resultados mostraram que o risco de presença de sintomas de carga elevada aumentou com o 
aumento da exposição ao bullying, tanto ao nível dos sintomas físicos como dos sintomas 
psicológicos, entre os adolescentes, em todos os 28 países (Due, et al., 2005). 
 
Quadro 1 – Percentagens de Vítimas de Bullying em 28 países 
País Rapazes Raparigas 
Alemanha 31.3 26.0 
Austria 19.8 14.7 
Bélgica 22.7 18.8 
Canadá 17.0 12.3 
Dinamarca 26.0 24.2 
Escócia 9.3 9.5 
Estónia 24.6 21.5 
EUA 16.0 11.3 
Finlândia 12.5 9.2 
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Quadro 1 (Cont.) 
País Rapazes Raparigas 
França 12.5 9.2 
Grécia 12.4 8.1 
Groenlândia 34.3 33.8 
Hungria 16.7 13.7 
Inglaterra 9.1 7.2 
Irlanda do Norte 10.7 8.7 
Israel 25.9 16.3 
Letónia 29.9 28.4 
Lituânia 41.4 38.2 
Noroega 15.3 10.6 
Polónia 15.6 12.3 
Portugal 23.8 13.7 
República Checa 15.2 13.2 
República da Irlanda 11.0 7.4 
República Eslovaca 9.4 5.5 
Rússia 25.3 24.2 
Suécia 6.3 5.1 
Suíça 22.1 19.6 
Total do estudo 18.4 15.2 
Fonte: Due, et al. (2005). 
 
O Quadro 2 resume os resultados obtidos por outros estudos internacionais. 
 
Quadro 2 – Taxas de Prevalência de Bullying a Nível Internacional 
País Taxa Referência 
Suécia 10% vítimas Ivarsson, Broberg, Arvidsson, & 
Gillberg, 2005 
Reino Unido 39.8% vítimas Wolke, Woods, Bloomfield, & 
Karstaddt, 2001 
Noruega 15% vítimas Haavet, Straand, Saugstad, & 
Grunfeld, 2004 
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Quadro 2 (Cont.) 
País Taxa Referência 
Alemanha 10% vítimas Richter, Bowles, Melzer, & 
Hurrelmann, 2007 




22% vítimas ou agressores 
Spriggs, Iannotti, Nansel, & 
Haynie, 2007  
Klomek, Marrocco, & Kleinman, 
2007 
Glew, Fan, Katon, Rivara, & 
Kernic, 2005 
Canadá 33% vítimas ou agressores 
6.1% vítimas 
Craig & Pepler, 2003 
Volk, Craig, Boyce, & King, 2006 
África do Sul 19,3% vítimas Liang, Flisher, & Lombard., 2007 
Itália 7.1% vítimas Gini, 2008 
Escandinávia 15% Olweus, 1999 
Turquia 35,0% vítimas verbais 
35,5% vítimas físicas 
28,3% vítimas emocionais 
15,6% vítimas sexuais 
Kepenekci & Cinkir, 2006 
Índia 31.4% vítimas ou agressores 
16% vítimas físicas 
24% dos pais não sabiam que 
os seus filhos eram vítimas 
Kshirsagar, Agarwal, & Bavdekar, 
2007 
Bósnia e Herzegovina 16.4% - vítimas pelo menos 
uma forma de bullying todos 
os dias 
7.0% - agridem 
constantemente um par 
Obrdalj & Rumboldt, 2008 
 
Num estudo muito recente realizado em 40 países, incluindo Portugal, onde participaram 
202.056 adolescentes, 26% referiram estar envolvidas em bullying, 10.7% relataram ser 
agressores, 12.6% referiram ser vítimas e 3.6% reportaram ser tanto agressores como vítimas de 
bullying (Craig, et al., 2009). 
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Utilizando uma abordagem metodológica diferente, Nordhagen e colaboradores (2005) 
usaram dados baseadas em relatos dos pais ao invés de relatos das vítimas, e nos cinco Países 





Relativamente a Portugal, vários estudos foram publicados referindo a prevalência do 
bullying. Carvalhosa e Matos (2005) apuraram em 1998, que 42.5% dos alunos com idades 
compreendidas entre os 11 e os 16 anos de idade referiram nunca se terem envolvido em 
comportamentos de bullying, já 10.2% declararam serem agressores (uma vez ou mais, no último 
período escolar), 21.4% mencionaram terem sido vítimas (uma vez ou mais, no último período 
escolar) e 25.9% eram simultaneamente vítimas e agressores. Em 2004, verificou-se que 41.3% 
dos alunos nunca estiveram envolvidos em bullying, 9.4% eram agressores, 22.1% vítimas e 
27.2% eram igualmente vítimas e agressores. 
Pereira (2008) fez um estudo de diagnóstico de bullying e programa de intervenção 
desenvolvido subsequentemente. Este estudo compreendeu quatro escolas (duas escolas 
primárias e duas do segundo ciclo) e constatou que a frequência de bullying difere consoante os 
diversos locais na escola. O recreio mostrou ser o lugar onde se pratica mais bullying. O recreio 
visto ser um local, onde existe normalmente um elevado número de crianças, torna-se mais 
difícil para os adultos vigiarem e intervirem. 
Resumindo os estudos apresentam para Portugal taxas de prevalência de 21.4 a 25% 
para as vítimas, 9.4 a 17% para os agressores e de 25.9 a 27.2% para as vítimas-agressores. 
 
Relativamente às diferenças entre géneros vários estudos comprovam a existência de 
uma maior prevalência do sexo masculino tanto como vítima ou como agressor. Por exemplo, 
Schnohr e Niclasen (2006) concluem exactamente esta prevalência. 
Num estudo realizado na Índia, com crianças entre os 8 e os 12 anos de idade, os 
resultados mostraram não existir diferenças estatisticamente significativas entre os géneros, 
contudo o bullying era bastante menos frequente em escolas exclusivamente de raparigas 
(Kshirsagar, Agarwal, & Bavdekar, 2007). 
Segundo Kalliotis (2000), os rapazes são mais afectados pelo bullying do que as 
raparigas, afirmando Pereira e colaboradores (2004) que os rapazes são mais frequentemente 
vítimas de bullying directo físico do que as raparigas e sendo o bullying operacionalizado por 
estas mais directo verbal e indirecto (criação de rumores e comentários sexuais) (Nansel, et al., 
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2001). Além disso, as raparigas relatam ser ameaçadas por rapazes e raparigas enquanto os 
rapazes afirmam que são ameaçados principalmente por outros rapazes (Olweus, 1993). 
Também em Pequim, num estudo sobre bullying, os estudantes reportaram uma 
prevalência global, ao longo dos últimos 30 dias, de 20% e os rapazes apresentaram-se como 
mais propensos a ter sido vítimas de bullying do que as raparigas (23% versus 17%, 
respectivamente) (Hazemba, Siziya, Muula, & Rudatsikira, 2008). 
Num estudo realizado com 2.727 estudantes de 66 centros escolares de ensino 
secundário em Barcelona, Continente, Giménez e Adell (2009) apresentaram uma prevalência de 
bullying de 18.2%, 10.9% e 4.3% em rapazes e 14.4%, 8.5% e 4.5% em raparigas do 8º, 10º e 
12º ano respectivamente. 
Os dados recolhidos pela Organização Mundial de Saúde, no questionário 
Comportamentos de saúde nas Crianças em Idade Escolar, demonstraram que 5% a 8% das 
raparigas e 10% a 13% dos rapazes com idade entre 11 e 15 anos relataram ser agressivos 
(bullying) perante outros colegas de forma regular e, na mesma faixa etária, a vitimização regular 
foi relatada por 9% a 19% das raparigas e 9% a 21% dos rapazes (Lamb, et al., 2009). 
 
No que concerne à idade, a prevalência do bullying tende a diminuir com a idade; em 
que as formas mais agressivas de bullying dão lugar a formas mais passivas (Seals &Young, 
2003), tal como a manipulação social e a agressão verbal (Currie, Hurrelmann, Settertobulte, 
Smith, & Todd, 2000).  
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1.3. Factores de Génese de Bullying 
 
O bullying, afecta muitas crianças e adolescentes (Martins, 2005), onde se distinguem 
quatro grupos principais de factores no desenvolvimento e manutenção do bullying: factores 
biológicos, da personalidade, cognitivos e ambientais (Ramírez, 2001), estando estes últimos 
enquadrados no modelo ecológico de Bronfenbrenner (1979), onde são enfatizadas as 
sobreposições dos sistemas ecológicos, que influenciam o modo como a criança/jovem se torna, à 
medida que se desenvolve. 
Os factores biológicos assentam numa predisposição biológica da agressividade, em que o 
sexo masculino apresenta uma maior incidência de comportamentos agressivos em todas as 
culturas (Eron & Huesmann, 1990; Ramírez, 2001).  
No que concerne aos factores da personalidade, Ramírez (2001) aponta para uma 
despreocupação evidente por parte dos agressores com os outros, onde existe um prazer notório 
de os enganar e ridicularizar, existindo sentimento de crueldade latente e uma insensibilidade 
clara. Factores como a extroversão, impulsividade e tendência para a mudança e perturbações de 
comportamento são indicadores de um potencial agressor (Olweus, 1995). 
Apesar da personalidade e das características físicas estarem associadas ao bullying, em 
termos de perpetração e vitimização, outros factores modificáveis merecem atenção (Green, 
2001). 
Ao nível dos factores cognitivos, enfatiza-se a incapacidade de resposta a situações 
adversas não agressivas. Os agressores tornam-se agressivos, produto de um desajustamento 
baseado numa codificação da informação enviesada, que condiciona a elaboração de respostas 
alternativas (Ramírez, 2001). Estes défices cognitivos estão associados a comportamentos 
agressivos e expressam-se na dificuldade em agir e pensar face a problemas interpessoais.  
No que diz respeito aos factores ambientais, parecem ter maior relevo, nomeadamente a 
influência familiar no comportamento da criança/jovem. Um modelo de conduta anti-social no 
seio da família tem efeitos negativos no comportamento dos jovens. A agressividade é uma forma 
de interacção aprendida, e como tal, os pais e outros adultos do ambiente familiar com modelos 
de conduta agressiva, podem "impor" o seu modelo de conduta, tornando os filhos violentos 
(Ramírez, 2001), que por sua vez, influenciam os seus pares com o seu modus operandi 
(Espelage, Holt, & Henkel, 2003). 
A violência familiar molda o comportamento de bullying através da modelagem do 
comportamento agressivo e do estabelecimento de normas pró-agressão. Por exemplo, a 
exposição ao conflito inter-parental e a punição física na adolescência têm sido positivamente 
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associadas com a perpetração de bullying (Baldry, 2003; Bauer, Herrenkohl, Lozano, Rivara, 
Hill, & Hawkins, 2006). Problemas de acompanhamento dos pais também podem afectar a 
agressão, pelo tempo em que os adolescentes estão desacompanhados e pela permissão da 
afiliação com pares desviantes (Gage, Overpeck, Nansel, & Kogan, 2005; Simons-Morton, 
Hartos, & Haynie, 2004). Os agressores experienciam um controlo parental mais frouxo ou 
incoerente do que os não-agressores e as vítimas experienciam um envolvimento dos pais mais 
intrusivo do que os não-vítimas (Bosworth, Espelage, & Simon, 1999; Haynie, et al., 2001; 
Marini, Dane, & Bosacki, 2006). Outras características das relações familiares, como uma relação 
com os pais pouco carinhosa, a baixa coesão familiar, o baixo envolvimento com os pais, e a 
estrutura da família monoparentais, também têm sido positivamente associadas com o 
envolvimento no bullying (Olweus, 1993; Steven & Joyce, 2002). 
A agressão e vitimização por bullying estão associados a um pior funcionamento familiar 
(Rigby, Cox, & Black, 1997), a violência interparental (Baldry, 2003) e a maus tratos dos pais 
(Shields & Cicchetti, 2001). Os agressores são agressivos, hostis e dominadores para os seus 
pares, apresentam mais sintomas de perturbação do comportamento e de hiperatividade e 
mostram pouca ansiedade ou insegurança. As vítimas tendem a ser mais deprimidas, isoladas, 
ansiosas, inseguras e apresentam maior pontuação em escalas de internalização e 
psicossomáticas, mostram níveis mais baixos de auto-estima, são mais mais cautelosas, sensíveis 
e mais silenciosos do que os outros estudantes (Craig, 1998; Kumpulainen, Rasanen, & 
Henttonen, 1998; Olweus, 1995). Contudo, alguns estudos têm sugerido que as vítimas-
agressores são os mais problemáticos em termos de resultados (Kim, Leventhal, Koh, Hubbard, & 
Boyce, 2006; Kumpulainen & Rasanen, 2000; Sourander, et al., 2007). Como agressores, eles 
exibem altos níveis de agressão física e verbal (Craig, 1998) e pontuam de forma mais elevada 
em medidas de comportamento de externalização e hiperatividade, mas também sobre as medidas 
de depressividade, auto-estima, competência académica e aceitação social (Austin & Joseph, 
2003; Kumpulainen, et al., 1998; Woods & White, 2005). 
Os relacionamentos com os pares são o factor determinante social mais estudado do 
envolvimento em bullying, realçando os conceitos de rejeição entre pares e filiações desviantes 
proeminentemente. As vítimas são normalmente apontadas como tendo menos amigos e são 
rejeitadas pelos pares mais do que os pares envolvidos, deixando-os vulneráveis aos colegas mais 
agressivos (Boulton, Trueman, Chau, Whitehand, & Amatya, 1999). Os agressores são 
igualmente detestados entre os pares, mas são menos isolados socialmente do que as vítimas, 
principalmente devido à popularidade entre os outros adolescentes agressivos e desviantes 
(Pellegrini, Bartini, & Brooks, 1999). As vítimas-agressoras parecem ser os mais isolados e 
menos gostados entre todos (Haynie, et al., 2001; Unnever, 2005). 
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Segundo Boulton (1999) os agressores têm dificuldade evidente em fazer amigos e têm 
poucos amigos, no entanto alguns agressores mantêm alguma popularidade e conseguem ser 
líderes de grupos de jovens, por estes expressarem atitudes positivas à agressividade praticada 
(Pellegrini et al., 1999). 
Mas para Craig e Pepler (2003) os agressores são indivíduos que têm muito controle 
social dentro do seu grupo de pares, com a capacidade de desumanizar outros. 
A relação dos adolescentes com a escola também afecta o envolvimento no bullying. O 
vínculo à escola, definido tanto como vínculo afectivo e o compromisso académico (Catalano, 
Haggerty, Oesterle, Fleming, & Hawkins, 2004), está relacionado tanto com a perpetração como 
com a vitimização por bullying, com possíveis influências bi-direcionais. Tanto os agressores 
como as vítimas apresentam menor vínculo à escola do que os pares não-envolvidos (Haynie, et 
al., 2001). Por outro lado, a vitimização aparece relacionada tanto com o baixo como com o 
elevado rendimento escolar (Bishop, et al., 2004; Eisenberg, Neumark-Sztainer, & Perry, 2003). 
Neste contexto, os agressores afirmam sentir-se infelizes na escola (Due, Holstein, & 
Jorgensen, 1999), e concomitantemente, estão mais propensos a envolverem-se em 
comportamentos de risco para a saúde, tais como fumar (King et al., 1996) e beber álcool em 
excesso (Due et al., 1999). 
Contudo, segundo Spriggs e colaboradores (2007), os factores familiares, pares e colegas 
da escola têm maior impacto no grupo dos agressores, do que nas vítimas ou nas vítimas-
agressores. 
A carência de um quadro de referência que forneça um modelo e coesão ao grupo, as 
práticas disciplinares inconsistentes, o reforço positivo da agressividade, a agressão como recurso 
na resolução de conflitos conjugais, utilização de castigos corporais, a falta de controlo paterno, o 
isolamento social da família e os antecedentes familiares de condutas anti-sociais, são factores e 
indicadores para um potencial agressor (Ramírez, 2001). 
Segundo Pellegrini, Bartini e Brooks (1999), os agressores são indivíduos normalmente 
mais agressivos, mais fortes fisicamente e mais altos (Olweus, 1991).  
Os agressores demonstram igualmente uma atitude positiva para com a violência 
(Olweus, 1994) e apresentam uma maior propensão para a depressão (Salmon et al., 1998). No 
entanto, estudos com resultados incongruentes, demonstram que os agressores são pouco 
ansiosos e gozam de uma auto-estima elevada (Banks, 1997).  
Os agressores apresentam uma probabilidade acrescida de se envolverem em 
comportamentos delinquentes e violentos (Pereira et al., 2004).  
Olweus (1997) afirma que as características da vítima parecem funcionar como 
indicadores de insegurança e inutilidade, assumindo os agressores que um indivíduo com estas 
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características não pode ripostar às agressões e aos insultos.  
Turkel (2007) defende que tanto os agressores como as vítimas apresentam maior 
probabilidade de terem comportamentos violentos, comparando com outras crianças ou jovens 
que nunca estiveram envolvidos em bullying. É provável que se referisse às vítimas que são 
simultaneamente agressoras. 
No que concerne às vítimas provocativas, ou seja, aquelas que respondem ou retaliam ao 
bullying (Carvalhosa, Lima, & Matos, 2001), demonstram um conjunto de reacções agressivas 
características (Olweus, 1994) e exteriorizam as provocações sofridas em termos de 
agressividade, sofrendo uma recusa frequente pelos pares (Schwartz, Dodge, Pettit & Bates, 
1997). 
O comportamento característico das vítimas provocativas poderá ser um reflexo dos 
abusos em casa ou da presença de pais hiper-punitivos com recurso a estratégias agressivas, 
visto que existe uma relação directa entre a vitimação no grupo de pares e a exposição ao 
negativismo paternal e hiper-proteccionismo materno, sugerindo que as experiências de 
agressão precoces pelos adultos podem levar a um desregulamento emocional, marcado por 
uma reactividade exacerbada e vitimação dos pares (Carvalhosa et al., 2001). 
Existem ainda um conjunto de outros factores apontados na literatura como estando 
ligados a uma maior probabilidade de vitimação entre pares. 
Por exemplo, as crianças/jovens com incapacidades, ou que são percebidos como tal, 
têm maior probabilidade de sofrerem bullying pelos pares (Rigby, 2002; Whitney, Smith, & 
Thompson, 1994). 
Segundo Cleave e Davis (2010) ser criança com necessidades de cuidados de saúde 
especiais está associado com o ser vítima de bullying, mas não com o ser agressor ou vítima-
agressor. Ainda de acordo com os mesmos autores ter um problema crónico, problemas 
emocionais ou de desenvolvimento está associado com o ser agressor ou vítima-agressor. 
O bullying é um fenómeno que não se restringe a uma classe social específica ou a um 
contexto cultural específico, mas verifica-se em diversos contextos socioeconómicos, em 
diferentes grupos raciais e em áreas de densidade demográfica diferente (urbano, suburbano, e 
rural) (Nansel et al., 2001). Contudo, em vários estudos, existe uma associação entre o bullying e 
as classes sociais mais baixas (O'Moore, Kirkham, & Smith, 1997; Pereira, et al., 2004; 
Whitney & Smith, 1993). 
Num estudo muito recente de Vervoort, Scholte e Overbeek (2010), os autores 
pretenderam estudar a relação entre agressão e a vitimação entre pares (bullying) e a etnia, numa 
amostra de 2386 adolescentes de 117 escolas da Holanda. A análise multinível mostrou que, 
depois de controlar a composição étnica da classe escolar, os adolescentes pertencentes a 
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minorias étnicas eram menos vítimas, mas não foi encontrada uma diferença significativa para o 
caso dos agressores. A vitimização foi mais prevalente em classes etnicamente heterogéneas. 
Além disso, os autores referem que os adolescentes de minorias étnicas agridem e intimidam 
mais os adolescentes das classes mais etnicamente heterogéneas. 
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1.4. Consequências do Bullying 
 
Nos últimos anos, tem havido um aumento da quantidade de pesquisas que mostram as 
consequências a longo prazo de praticar bullying e ser vítima de bullying pelos colegas (Gini & 
Pazzoli, 2009; Schnohr & Niclasen, 2006). 
No que diz respeito às consequências do bullying, estas reflectem-se no desenvolvimento 
da vítima e na sua saúde mental (Carvalhosa, Lima & Matos, 2001), mas também no ambiente 
social de uma escola, originando um clima de medo entre os alunos, condicionando desta forma 
as duas capacidades de aprendizagem e levando a outros comportamentos anti-sociais (Shaffer & 
Ruback, 2002). 
Crianças e adolescentes que são repetidamente vítimas de bullying podem desenvolver 
sintomas de internalização (Peskin, Tortolero, & Markham, 2007).  
Arseneault e colaboradores (2008) constatou que, entre um grupo de gémeos 
monozigóticos, aqueles que tinham sido vítimas de bullying com idades entre 7 e 9 anos tinham 
mais sintomas de internalização com 10 anos do que o seu gémeo não vítima, mesmo após o 
controlo de sintomas de internalização preexistente. Este resultado sugere que o factor ambiental, 
presença de bullying, permite predizer problemas de internalização. 
Por exemplo, num estudo com mais de 7.000 estudantes predominantemente Africano-
americanos e hispânicos, do ensino médio, Peskin e seus colegas (2007) descobriram que as 
vítimas de bullying relatam mais preocupações frequentes, mais tristeza, nervosismo e medos. 
Outras sequelas psicológicas que podem desenvolver incluem perturbações da ansiedade e 
sintomas depressivos. 
No que diz respeito à ansiedade, num estudo finlandês com rapazes, Sourander e 
colaboradores (2007) referiram que ser vítima frequente de bullying é um factor preditor de 
perturbação da ansiedade na idade adulta. 
Além da ansiedade, os estudos indicam um maior risco de sintomas depressivos e de 
perturbação depressiva entre as vítimas de bullying, tanto durante a infância (Klomek, et al., 
2007) como na adultícia (Sourander, et al., 2007). Segundo Klomek e colegas (2007) e Hazemba 
e colaboradores (2008), a vitimação frequente também pode aumentar o risco de ideação suicida e 
tentativas de suicídio. 
Fekkes, Pijpers, Fredriks, Vogels e Verloove-Vanhorick (2006) estudaram a relação entre 
a vitimização e os sintomas de saúde num grupo de crianças dos nove aos 11 anos. Os dados 
indicaram que as crianças que são regularmente intimidadas no início do ano escolar têm um 
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maior risco de desenvolver novos sintomas relacionados, durante o ano lectivo. Assim 
concluíram que o stress provocado pelo bullying faz com que se desenvolvam problemas de 
saúde somática e psicológica. No entanto, este estudo também mostrou que as crianças que estão 
deprimidas ou ansiosas no início do ano escolar correm maior risco de se tornarem novas vítimas 
de bullying no final daquele ano. Segundo os autores, várias possibilidades podem explicar isso: o 
comportamento ansioso ou deprimido poderia fazer uma criança parecer ser mais vulnerável aos 
pares agressivos e, assim, tornar a criança um alvo fácil para a vitimização; comportamento 
pouco assertivo em crianças ansiosas ou deprimidas pode torná-las alvos mais fáceis, porque 
espera-se que não se saibam defender quando eles são vítimas; ou uma explicação alternativa 
pode ser que algumas crianças que estão ansiosas ou deprimidas são mais inclinados a definir 
algumas das suas experiências como tendo sido intimidadas, enquanto que outras crianças não 
percebem essas experiências como vitimização. 
Em apoio a estes dados, Gladstone e colegas (2006) descobriram, em homens e mulheres 
com diagnóstico de depressão clínica, que o bullying na infância estava associado a elevados 
níveis de ansiedade geral. 
Um estudo de Lund e colaboradores (2008) sugere que os homens adultos que se lembram 
de ter sido vítimas de bullying na escola, apresentam probabilidades significativamente superiores 
de serem diagnosticados com depressão durante as idades de 31-51 anos ou de ter sintomas 
depressivos graves na idade de 51 anos, mesmo após ajustamento dos resultados em função da 
classe social e do histórico de doença mental dos pais. Este estudo sugere que o bullying pode ser 
um dos vários factores psicossociais que contribuem para um aumento do risco de 
desenvolvimento de depressão na meia-idade. 
No que diz respeito às vítimas típicas passivas, tendencialmente são mais deprimidas que 
os outros alunos (Salmon, James, & Smith, 1998) e são mais propensas para desenvolver 
sintomas físicos, tais como dores de cabeça e abdominais (Williams, Chambers, Logan & 
Robinson, 1996). Tendem a ter baixa auto-estima e valores mais elevados de depressão, de 
ansiedade e solidão, quando comparados com os restantes jovens (e.g., Kaltiala-Heino et al., 
1999; Salmon, et al., 1998). 
O bullying também pode contribuir para o desenvolvimento de perturbações alimentares 
(ou seja, anorexia e bulimia nervosa). Um estudo finlandês, Kaltiala-Heino e colegas (2000) 
encontraram uma associação significativa entre ser vítima de bullying e desenvolvimento de 
patologia no comportamento alimentar, tanto em vítimas femininas como masculinas. Neste 
último estudo, as vítimas de bullying também apresentaram uma maior probabilidade de 
evidenciar várias perturbações mentais (por exemplo, ansiedade e depressão). 
A depressão nas vítimas pode até levar ao suicídio e cerca de 30% dos suicídios juvenis 
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são por causa do bullying. No entanto, sob a ausência de agressores opressores, estes jovens são 
inteiramente normativos, apesar de serem propensos a ser menos populares que os colegas 
(Olweus, 1993).  
Num estudo com 1718 alunos da Coreia, 40% estavam envolvidos em bullying, sendo 
14% como apenas vítimas, 17% como apenas agressores e 9% como vítimas-agressores. Estes 
três grupos mostraram uma maior ideação suicida, maior taxa de suícidio e de outros 
comportamentos auto-destrutivos, comparando com os estudantes não envolvidos em bullying. 
Os autores acrescentam que o comportamento suicida era mais proeminente no grupo das 
vítimas-agressores (Kim, Koh, & Leventhal, 2005). 
Cassidy e Taylor (2005), não só referem que as vítimas apresentam mais mal-estar 
psicológico comparando com crianças não vítimas, como acrescenta que também apresentam 
mais mal-estar psicológico do que os agressores, referindo que estes últimos apresentam 
estratégias de coping mais adequadas. Dao e colaboradores (2006) corroboram a hipótese de 
que as vítimas de bullying apresentam mais mal-estar psicológico. 
Segundo Rigby e Slee (1993), o bullying está igualmente relacionado com sintomas 
físicos e psicológicos e hábitos tabágicos, havendo igualmente um claro padrão emocional 
desregulado que caracteriza as vítimas de bullying (Schwartz et al., 1997). 
Na generalidade os estudos que avaliaram a relação entre a presença de vitimação por 
bullying e a existência de problemas psicossomáticos revelam que as crianças vitimizadas no 
passado mostram ter um maior risco de desenvolver problemas psicossomáticos do que os seus 
pares, que não sofreram este tipo de vitimação (Due, et al., 2005; Fekkes, Pijpers, Fredriks, & 
Verloove-Vanhorick, 2006; Fekkes, Pijpers, & Verloove-Vanhorick, 2004; Forero, McLellan, 
Rissel, & Bauman, 1999; Gini, 2008; Kshirsagar, et al., 2007; Natvig, Albrektsen, & Qvarnstrom, 
2001; Rigby, 1999; Schnohr & Nidasen, 2006; Srabstein, McCarter, Shao, & Huang, 2006; 
Williams, Chambers, Logan, & Robinson, 1996), contudo, destes, só seis estudos referem que as 
crianças actualmente vitimizadas mostraram mais problemas psicossomáticos (Fekkes et al., 
2004; Forero et al, 1999; Gini, 2008; Natvig et al., 2001; Srabstein et al., 2006). 
Os agressores também apresentam maior probabilidade de perturbações psicossomáticas 
do que as crianças não relacionadas com o bullying, contudo esta probabilidade é inferior à das 
vítimas (Gini & Pazzoli, 2009). 
A proposta de uma associação causal entre a existência de trauma na infância e psicose 
posterior levantou muita discussão na literatura psiquiátrica nos últimos anos. Por um lado 
autores como Lataster e colaboradores (2006) e Campbell e Morrison (2007) referem que existe 
uma relação entre a presença de vitimação por bullying na infância e posterior perturbação 
psicótica. Por outro lado, Kelleher, Marley, Lynch, Arseneault, Fitzpatrick e Cannon (2008), num 
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estudo efectuado com 211 adolescentes entre os 12 e os 15 anos, tentaram averiguar se eventos 
traumáticos anteriores, incluindo abuso físico, abuso sexual, exposição a violência doméstica e 
bullying, estavam relacionados com a presença de sintomas psicóticos. Na amostra, 6.6% dos 
adolescentes reportaram pelo menos um sintoma psicótico. Os resultados deste estudo mostraram 
que havia uma relação positiva entre sintomas psicóticos e presença dos eventos traumáticos, 
abuso físico, exposição a violência doméstica e ter sido agressor (bullying), mas não com o ter 
sido vítima por bullying. 
Outra consequência do bullying é comprometer o desenvolvimento social. Num estudo 
coreano com estudantes do sétimo ao oitavo ano de escolaridade, os investigadores relataram que 
ser vítima de bullying contribuiu para um aumento do risco de problemas sociais (Kim, 
Leventhal, & Koh, 2006). Neste estudo, os problemas sociais foram descritos como agir de forma 
mais infantilizada, ser excessivamente dependente de adultos e apresentar comportamentos 
socialmente imaturos - sendo todos factores que aumentam o risco de isolamento social dentro do 
grupo de pares.  
Num estudo italiano, Gini (2008) também defendeu que as vítimas de bullying 
apresentavam mais dificuldades sociais com os seus pares. 
Scholte, Engels, Overbeek, Kemp e Haselager (2007) mostraram também que o padrão de 
comportamentos sociais dos agressores e vítimas de bullying durante a infância e adolescência era 
claramente distinto das crianças cuja agressão ou vitimização era restrita à infância. Estes últimos 
não apresentaram problemas de ajuste social mais tarde, na adolescência, enquanto agressores e 
vítimas de bullying durante a infância e adolescência apresentaram. 
No bullying, os agressores também apresentam maior probabilidade de não gostarem da 
escola e de adoptarem outros comportamentos não-saudáveis, como fumar e beber (Schnohr & 
Niclasen, 2006). 
O bullying tem sido, também, associado a problemas de conduta, hiperatividade 
(Kumpulainen, Rasanen, & Hentttonen, 1998; Rigby & Slee, 1993) e a problemas escolares 
(Loeber & Dishion, 1983; Slee & Rigby, 1993). Algumas pesquisas têm mostrado que a 
agressividade exibida pelos agressores é provável que reflicta um comportamento controlado, que 
é orientado para alcançar resultados instrumentais (Crick & Dodge, 1996; Dodge & Coie, 1987). 
Em contraste com a agressão mais orientada para os objectivos dos agressores, a agressão 
das vítimas de bullying é considerada como um reflexo de um estado subjacente de raiva mal 
gerida e de irritabilidade (Toblin, Schwartz, Gorman, & Abou-ezzeddine, 2005). 
Num estudo transversal, Nansel e colaboradores (2003) encontraram uma relação forte e 
significativa entre o bullying e o envolvimento em comportamentos violentos. Os agressores 
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apresentaram altas taxas de dominância, de poder interpessoal, e de agressão instrumental, como 
por exemplo coagir os outros a dar-lhes os seus bens. 
Estudos longitudinais mostram que esse tipo de padrão de comportamento, ou seja, 
problemas de externalização, é relativamente estável ao longo do tempo e que as trajectórias 
agressivas estão associadas com o comportamento anti-social e criminal subsequente em 
adolescentes (Maughan, Pickles, Rowe, Costello, & Angold, 2000; Nagin & Tremblay, 1999). 
Ainda, segundo Moffitt, Caspi, Harrington e Milne (2002) a idade de início é um factor preditor 
importante para entender a génese do comportamento anti-social. 
Segundo Sourander e colaboradores (2007) num estudo longitudinal, o bullying é um 
aspecto de uma trajectória anti-social séria que é bastante estável ao longo do tempo e envolve 
uma grande variedade de crimes. Para estes autores o bullying pode indicar um elevado risco de 
cometer crimes, mas o comportamento da criança deve ser avaliada na sua totalidade. Além dos 
custos pessoais e dor que estas crianças trazem para os demais seres humanos e para eles 
próprios, o resultado dos seus comportamentos resultam em problemas graves e persistentes, que 
se traduzem em enormes custos públicos. 
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1.5. O Bullying e o Recreio 
 
A escola é o lugar onde as crianças e os jovens passam a maior parte do seu tempo. 
Pereira (2001) e Marques (2001) referem que o recreio é um local de aprendizagem, 
muitas vezes negligenciado, com grande poder educativo. Para este autor, o recreio é um lugar de 
auto-formação a nível motor, social e emocional. 
De acordo com Pereira (2008) os recreios são alvo de atenção por partes dos 
investigadores, pois apesar de para a maioria das crianças ser no recreio que passam os melhores 
momentos do dia, é nos recreios que ocorrem mais práticas de agressão e vitimação. 
Em termos de outros locais mais seleccionados para a prática de bullying, a maioria dos 
estudos referem que a sala de aula ocupa o segundo lugar no raking, seguindo-se dos corredores, 
a cantina e ainda outros locais (Olweus, 1993; Pereira, 2008; Pereira, Silva, & Nunes, 2009). 
Se o local da escola onde o bullying é mais frequente é o recreio, a fraca supervisão parece 
ser uma das razões principais para que tal aconteça. Perante este facto, torna-se urgente repensar 
os recreios. Primeiramente, é fundamental resolver o problema da falta de vigilância destes, pois 
as crianças, ao serem deixadas sós, muitas vezes têm conflitos em resultado da dificuldade em se 
organizarem. Adicionalmente, é fundamental reinventar estes espaços, uma vez que estes 
frequentemente são reduzidos, superlotados, sem equipamento de jogo, monótonos e com pouca 
diversidade de actividades (Grossi & Santos, 2009; Pereira, 2008). 
Por outro lado e apesar de o recreio ser um dos local de eleição para os actos de bullying, 
existem estudos que demonstram que através de programas de intervenção ao nível do 
melhoramento dos recreios, o bullying tem tendência a diminuir (Marques, Neto, & Pereira, 
2001; Pereira, 2008). 
Para Pereira (2001) esta interveção deve consistir numa definição simples e objectiva do 
problema no projecto educativo da escola, na existência de um grupo de trabalho que organize as 
acções e no melhoramento dos recreios (mais especificamente no aumentar de ofertas que 
promovam o desenvolvimento das crianças). 
Cunha (2005) propõe, com base em trabalhos anteriores, que a participação das crianças 
no melhoramento dos recreios pode trazer várias vantagens, melhorando a confiança e a auto-
estima, reduzindo as lutas no recreio, melhorando as relações e a comunicação entre as crianças, e 
entre elas e os professores e restantes funcionários da escola.  
Já Blatchford (1993), há vários anos, considerava que uma das formas para afastar as 
crianças dos comportamentos anti-sociais era melhorar a sua qualidade de jogo através da 
introdução de equipamentos no exterior. 
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Cunha (2005) refere ainda que os melhoramentos no recreio devem ter como objectivo a 
modificação do comportamento das crianças, mas também devem considerar os níveis de 
segurança mínimos e promover brincadeiras que respondam às suas necessidades de 
desenvolvimento. 
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1.6. Objectivos e Hipóteses 
 
No contexto da literatura revista, este trabalho apresenta essencialmente dois grandes 
objectivos: o primeiro consiste na comparação entre os géneros e numa análise da prevalência de 
bullying, tanto nas vítimas como nos agressores, o tipo de bullying e os lugares na escola onde 
este ocorre. O segundo objectivo prende-se pela avaliação do perfil das crianças do 2º Ciclo face 
ao bullying.  
Deste modo, foram desenvolvidas as seguintes hipóteses:  
H1 - Existem mais agressores rapazes que raparigas;  
H2 - Os rapazes são mais vítimas de bullying directo físico do que as raparigas;  
H3 - O recreio é o local na escola onde se pratica mais bullying.  
H4 - As crianças vítimas de bullying apresentam mais mal-estar psicológico e mais 
agressividade do que as crianças que relataram não terem sido vítimas;  
H5 - Associação entre os comportamentos agressivos e o mal-estar psicológico, nas 
vítimas de bullying; 
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II 
MÉTODO 
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Participaram neste estudo 204 jovens, 102 rapazes e 102 raparigas, com idades 
compreendidas entre 10 e 14 anos, com uma média etária de 10.63 anos (DP = .76). 
A maioria dos jovens refere não ter reprovado de ano (86.2%), estudar no máximo 3 horas 
por semana (84.6%), ter um razoável ou bom desempenho escolar (78.4%), ter irmãos (83.3%) e 
as profissões dos pais de acordo com o apresentado na Tabela 1. 
Não foram encontradas quaisquer diferenças estatisticamente significativas entre os sexos 
para as variáveis sócio-demográficas (p>.05) (Tabela 1). 
 
Tabela 1 Caracterização Sócio-demográfica da amostra total, por sexo 
 Rapazes (N= 102) 
M DP 
Raparigas (N= 102) 
M DP 
t 
Idade 10.75 .83 10.62 .69 1.194 
Ano Escolaridade 4.48 .59 4.58 .59 -1.210 
Idade do Pai 42.44 5.0 42.41 5.49 .044 
Idade da Mãe 39.35 .49 39.75 5.36 -.520 
Escolaridade do Pai 11.03 4.69 11.92 4.94 -1.025 
Escolaridade da Mãe 12.29 4.94 11.28 4.66 1.244 
 Rapazes (N= 102) Raparigas (N= 102) 
 N % N % 
χ2 
Tens irmãos     
  Não 16 15.7 18 17.6 
  Sim 86 84.3 84 82.4 
.141 
Já reprovaste     
  Não 84 83.2 91 89.2 
  Sim 17 16.8 11 10.8 
1.561 
Desempenho Escolar     
  Mau 3 3.0   
  Fraco 8 7.9 2 2.0 
  Razoável 28 27.7 32 31.4 
  Bom 45 44.6 54 52.9 
  Muito Bom 17 16.8 14 13.7 
7.970 
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Tabela 1 (Cont.) 
 Rapazes (N= 102) Raparigas (N= 102) 
 N % N % 
χ2 
Horas de Estudo     
  1 hora 47 47.0 47 46.5 
  2 a 3 h 37 37.0 39 38.5 
  4 a 5 h 9 9.0 12 11.9 
  6 a mais 7 .0 3 3.0 
2.076 
Profissão do Pai     
  Alta administração   1 1.2 
  Licenciados 1 20.4 18 21.4 
  Empresários 8 8.6 3 3.6 
  Profissões  
  especializadas 
41 44.1 40 47.6 
3.555 
  Profissões não 
  especializadas 
21 22.6 20 23.8 
  Desempregados 4 4.3 2 2.4 
 
Profissão da Mãe     3.522 
  Licenciadas 25 27.2 21 22.6 
  Empresárias 3 3.3 2 2.2 
  Profissões  
  especializadas 
24 26.1 32 34.4 
 
  Profissões não 
  especializadas 
25 27.2 28 30.1 
 
  Reformada/ 
  Pensionista 
1 1.1   
 
  Desempregada/  
  Doméstica 
14 15.2 10 10.8 
 
Tens amigos      




Maria de Lourdes Rosinha Meque-Agressão entre Pares (Bullying) e Vitimação em Contexto Escolar 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 36 
2.2. Medidas 
 
Nesta investigação foram utilizadas as seguintes medidas: Questionário de Bullying, 
Questionário de agressividade, Teste de Realização Motivacional para Jovens de Denver e 
Inventário de ajustamento de Weinberger. 
Para avaliar a existência de comportamentos de bullying, foi utilizado o Questionário de 
Bullying (Pereira, 2008), versão portuguesa do Bullying Questionnaire (BQ; Olweus, 1989). Este 
instrumento permite avaliar os níveis de bullying na escola, sendo composto por 35 questões 
fechadas de resposta múltipla, dividindo-se em cinco partes ou blocos: dados pessoais; amigos (7 
itens); vítimas (15 itens); agressores (sete itens) e recreio (seis itens).  
O primeiro bloco do questionário diz respeito a dados pessoais do respondente procurando 
obter informação sobre o género da criança/jovem, a idade, a profissão e habilitações escolares 
dos pais, bem como a zona de residência. O segundo bloco é relativo aos pares, nomeadamente 
quem são os melhores amigos da criança/jovem, qual a frequência da ocorrência que foi vitimada, 
onde a frequência é questionada; os tipos; os locais em que ocorrem os maus-tratos; e quem 
pratica a agressão. Além desta informação, procura-se avaliar também a frequência da vitimação 
na última semana, se a criança-vítima avisa os pais ou professores e qual o papel destes face ao 
bullying, se há colegas que a defendem, a sua atitude perante o colega que é vítima e a frequência 
com que é agredido no trajecto casa-escola-casa. O quarto bloco centra-se na agressão 
propriamente dita, em que criança é questionada sobre a prática de agressão a outros no trajecto 
para a escola, se já se juntou a outras crianças para agredir alguém e a frequência com que isso 
acontece. É ainda questionado o número de alunos da sua sala que, na sua opinião, agridem 
outros. O último bloco do questionário avalia o gosto que a criança tem pelo recreio, se tem 
espaço para desenvolver as suas brincadeiras e o que pensa dos recreios (Pereira, 2008). 
No bloco três e quatro, alguns itens são relativos a diferentes comportamentos agressivos, 
onde apenas é pedido que reconheçam o tipo de agressão e avaliem a frequência com que foram 
vítimas ou enquanto agressores num determinado período de tempo. Uma escala tipo Likert, de 
quatro pontos: “nunca”; “uma, duas vezes”; “três ou quatro vezes”; e “cinco ou mais vezes” 
permitiu avaliar a frequência com que os foram vítimas. 
Para identificar que tipo de agressão foram vítimas, os participantes tinham a 
possibilidade de assinalar uma ou mais respostas, identificando um ou vários tipos de agressão 
que lhe foram infligidos: e.g “ninguém se meteu comigo”; deram-me murros ou pontapés”; 
“tiraram-me as coisas”; “chamaram-me nomes feios, disseram coisas de mim ou do meu corpo”; 
“andaram a falar de mim, disseram segredos sobre mim”; “não me falaram” e “fizeram-me outras 
coisas” (Pereira, 2008). 
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O Questionário de Bullying no que concerne às suas qualidades psicométricas, no estudo 
de Pereira (2008) apresentou uma consistência interna adequada, com um alfa de Cronbach de 
.80. A análise da fidelidade foi também avaliada através de correlações médias entre os blocos da 
vitimação e o bloco da agressão a outros, com uma amplitude de correlação a oscilar entre .40 e 
.60. Foi obtida igualmente uma correlação de .42, entre os itens do bloco da vitimação.  
Para avaliar a agressividade foi utilizado o Questionário de agressividade (BPAQ) 
desenvolvido por Simões em 1993, a partir da versão original do The Agression Questionnaire 
(BP, Buss & Perry, 1992). Este é constituído por 29 itens, distribuídos por quatro factores ou 
dimensões. O primeiro factor/dimensão (agressividade física) engloba nove itens; o segundo 
(agressividade verbal) abrange cinco itens; o terceiro (irritabilidade) com sete itens, e o quarto 
factor e último, a hostilidade que reúne oito itens. 
A frequência das reacções das crianças foi avaliada através do formato de resposta de tipo 
Likert variando entre 1 – “Nunca, ou quase nunca” a 5 – “Sempre ou quase sempre”, variando os 
resultados entre 29 a 145 pontos, indicando pontuações mais elevadas, maior agressividade. 
No estudo de Simões (1993), O BPAQ revelou uma boa consistência interna de todos os 
factores, com os seguintes alfas de Cronbach: .80, agressividade física; .60, agressividade verbal; 
.81, irritabilidade; .73, hostilidade, e .87 para a escala total.  
Com a presente amostra a medida apresentou uma consistência interna aceitável, tendo em 
conta o número de itens que compõem cada dimensão, com os seguintes alfas de Cronbach: .62, 
agressividade física; .53, agressividade verbal; .53, irritabilidade; e .69, hostilidade. 
Para avaliar a motivação na realização de modo a alcançar resultados futuros, foi utilizado 
o Teste de Realização Motivacional para Jovens de Denver (AMDYS; Institute of Behavioral 
Science, 1990).  
Este instrumento avalia a motivação para alcançar perspectivas futuras associadas ao 
emprego, família e comunidade. O respondente pode descrever os seus sentimentos actuais 
através de 13 itens com um formato de resposta que varia entre o 1= “Muito importante” e o 5= 
“Mesmo nada importante”. No que concerne às suas qualidades psicométricas apresentou valores 
de consistência interna adequados, sendo o alfa de Cronbach de .78 (Institute of Behavioral 
Science, 1990). 
Como não foi encontrado nenhum estudo com a validação da escala para a população 
portuguesa, foi calculado o seu nível de consistência interna, tendo-se encontrado um valor alfa 
de Cronbach de .73, sendo um valor adequado. 
Para avaliar o mal-estar psicológico global, incluindo a ansiedade, depressão, baixa auto-
estima e baixo nível de bem-estar, foi utilizado o Inventário de ajustamento de Weinberger (WAI, 
Weinberger & Schwartz, 1990). Este instrumento avalia o stresse em estudantes, sendo 
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constituído por 12 questões fechadas, com resposta tipo Likert, variando entre 1 - “Falso” e 5 - 
“Verdadeiro” até à afirmação sete. Da afirmação oito à doze, a possibilidade de resposta varia 
entre o 1 –“Nunca” e 5 – “Sempre”. Em termos de qualidades psicométricas o Inventário de 
ajustamento de Weinberger, apresenta um nível de consistência interna adequado, variando o alfa 
de Cronbach entre .68 a .77 (Feldman & Weinberger, 1994). 
Não foi encontrado nenhum estudo com a validação da escala para a população 
portuguesa, tendo sido calculado o seu nível de consistência interna, e tendo-se encontrado um 
valor alfa de Cronbach de .57, sendo um valor razoável. 
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2.3. Procedimento 
 
A Escola Básica 2,3 Gaspar Correia e a Escola E B 2,3 Ciclos Fernando Pessoa foram 
contactadas previamente por carta com logótipo da faculdade e assinada pelo orientador, 
autorizando a direcção executiva das mesmas um estudo sobre o bullying escolar. 
Foi enviada uma carta aos encarregados de educação com o consentimento informado, 
informando sobre o tema da investigação “Comportamento humano e relacionamento 
interpessoal”, que os dados não seriam tratados individualmente mas sim em grupo, que o 
educando podia desistir a qualquer momento, que a participação era voluntária e que estava 
assegurada a confidencialidade.  
Os dias da recolha da amostra foram marcados com o conhecimento dos directores de 
turma, que já tinham sido informados pela direcção da escola, acerca da investigação. 
No momento de passar os questionários, os professores estiveram presentes mas sem 
interferirem e depois das saudações e apresentações aos alunos através do professor da disciplina 
que assistiam no momento, foi explicado aos alunos pela investigadora, qual o objectivo dos 
questionários, em que consistia a investigação e os questionários eram passados após entregarem 
a autorização dos pais, nesse mesmo dia e hora.  
O protocolo (ver em anexo) foi aplicado às turmas do 5º e 6º ano em contexto de sala de 
aula, durante o período compreendido entre Dezembro de 2008 e Março de 2009. Devido à 
possibilidade de dificuldades de interpretação do protocolo por parte de algumas crianças, optou-
se pelas leituras. O preenchimento demorou, em média 20 minutos, terminando com o respectivo 
agradecimento ao jovem pela colaboração. 
Os dados recolhidos foram introduzidos em Excel e exportados para o Statistical Package 
for Social Sciences, versão 17.0 para Windows. 
 
Maria de Lourdes Rosinha Meque-Agressão entre Pares (Bullying) e Vitimação em Contexto Escolar 
 




Maria de Lourdes Rosinha Meque-Agressão entre Pares (Bullying) e Vitimação em Contexto Escolar 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 41 
3.1. Diferenças entre Sexos para a Totalidade da Amostra 
 
Com o objectivo de avaliar as diferenças existentes entre sexos para as questões 
relacionadas com o bullying foi realizado um teste de Qui-quadrado, por se tratar de variáveis 
não numéricas. 
 
Tabela 2 Vítimas de Bullying por sexo 
 RAPAZES  
(N=102) 





Vítima de bullying     1.488 
  Não 69 67.6 60 32.4 





Com a aplicação do protocolo verificou-se que 74 jovens (36.5%) referem já ter sido 
vítimas de bullying, dos quais 16.3% são rapazes e 20.2 % são raparigas, não havendo diferenças 
estatisticamente significativas entre os géneros (p=.223). 
 
Tabela 3 “Ficar sozinho a brincar” por sexo 
 RAPAZES  
(N=102) 





Q2     
  Nunca fiquei só 81 80.2 70 70.0 
  1 ou 2 vezes este período 13 12.9 21 21.0 
  1 vez esta semana 4 4.0 6 6.0 
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Referente à questão se fica sozinho a brincar constatou-se que a maioria (N= 151; 75.1%) 
nunca fica sozinho por outros jovens não quererem brincar com eles e que não existem diferenças 
significativas entre os géneros (p = .380). 
 
 
3.2. Diferenças entre Sexos nas Crianças Vítimas de Agressão 
 
Para melhor se analisarem as questões relacionadas com a vitimação, foi realizado um 
filtro analisando, neste bloco, só as crianças que de algum modo, referiram ter sofrido alguma 
agressão nesse período (salvo em algumas questões onde se manteve pertinente a utilização da 
amostra total. 
Foi realizado um teste Qui-quadrado para analisar as diferenças entre sexos, dois 
grupos independentes para varáiveis não numéricas. 
 
Tabela 4 “Alvo de alguma agressão neste período” por sexo 
 RAPAZES  
(N=33) 





Frequência da agressão     
  1 ou 2 vezes 23 69.7 34 82.9 
  3 ou 4 vezes 6 18.2 5 12.2 





Entre os jovens que referiram já terem sido vítimas de bullying, a maioria foi alvo de 
agressão uma ou duas vezes, sendo apenas 12.1% dos rapazes e 4.9% das raparigas a referir terem 
sido vítimas de alguma agressão cinco ou mais vezes desde o início do período lectivo. Não 
foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os géneros para a frequência 
das agressões (p = .361). 
 
As questões 2 do protocolo (ver Anexo) permitiram analisar as diferenças entre sexos para 
o modo como foram praticadas as agressões contra os participantes assinalados como vítimas. A 
tabela 5 mostra a frequência e percentagens, bem como os resultados obtidos pelo teste Qui-
Quadrado. 
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Tabela 5 “Como é que te têm feito mal” por sexo 
 RAPAZES 
(N=33) 





Q2      
Bateram-me, deram-me murros 
ou pontapés 
    
  Não 19 57.6 34 82.9 
  Sim 14 42.4 7 17.1 
5.781* 
Tiraram-me coisas     
  Não 29 87.9 33 82.5 
  Sim 4 12.1 7 17.5 
.409 
Meteram-me medo     
  Não 23 69.7 3 73.2 
  Sim 10 30.3 11 26. 
.109 
Chamaram-me nomes feios     
  Não 21 63.6 22 53.7 
  Sim 12 36.4 19 46.3 
.748 
Andaram a falar de mim     
  Não 26 78.8 28 63.3 
  Sim 7 21.2 13 31.7 
1.021 
Não me falaram     
  Não 31 93.9 39 95.1 
  Sim 2 6.1 2 4.9 
.050 
Fizeram-me outras coisas     
  Não 23 69.7 34 82.9 
  Sim 10 30.3 7 17.1 
1.808 
 * p≤.05. 
 
 
Foram apenas encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os sexos para a 
questão sobre se lhe bateram, deram murros ou pontapés, χ2 (1) = 5.781; p = .016, sendo os 
rapazes a apresentarem maior vitimação deste tipo. 
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As formas de agressão mais comuns mostraram ser o bater, meter medo, chamar nomes 
feios e falar sobre a vítima (contar segredos). 
 
Para avaliar as diferenças entre géneros referentes às questões sobre os locais onde se 
passa a agressão, a Tabela 6 mostra a frequência e percentagens, assim como os resultados 
obtidos através da análise de diferenças entre sexos pelo teste Qui-Quadrado. 
 
Tabela 6 “Em que sítio é que te têm feito mal” por sexo 
 RAPAZES 
(N=33) 
N               % 
RAPARIGAS 
(N= 41) 
N          % 
χ2 
Q3      
Nos corredores e 
escadas 
    
  Não 31 93.9 40 97.6 
  Sim 2 6.1 1 2.4 
.617 
No recreio     
  Não 2 6.1 6 14.6 
  Sim 31 93.9 35 85.4 
1.394 
Na sala     
  Não 29 87.9 36 87.8 
  Sim 4 12.1 5 12.2 
.000 
No refeitório     
  Não 31 93.9 38 92.7 
  Sim 2 6.1 3 7.3 
.046 
Noutro sitio     1.313 
  Não 32 97.0 37 90.2 





Segundo as vítimas, a maior parte das agressões ocorreram no recreio. 
Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os sexos para o 
local da agressão (p > .05). 
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Relativamente ao autor da agressão, a Tabela 7 mostra a diferença entre sexos para quem 
é o agressor, assim como a frequência e as percentagens de cada categoria de resposta. 
 
Tabela 7 “De que sala são aqueles que te têm feito mal” por sexo 
 RAPAZES  
(N=33) 
N                   % 
RAPARIGAS 
(N= 41) 
N         % 
χ2 
Q4      
São da minha sala      
  Não 21 63.6 23 56.1 
  Sim 12 36.4 18 43.9 
1.618 
São do meu ano, mas são 
de outra sala 
    
 
  Não 24 72.7 32 78.0 
  Sim 9 27.3 9 22.0 
.281 
São mais velhos      
  Não 18 54.5 27 65.9 
  Sim 15 45.5 14 34.1 
.981 
São mais novos 
apo 
    
 
  Não 30 90.9 36 87.8 





Segundo as vítimas, os agressores são maioritariamente jovens mais velhos ou da mesma 
sala das vítimas, não havendo diferenças significativas entre géneros (p > .05) (Tabela 7). 
 
Sobre que é o autor, a tabela 8 apresenta os resultados obtidos através do teste de Qui-
Quadrado para a análise da diferença entre sexos. 
 
Tabela 8  “Quem é que te tem feito mal” por sexo 
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N         % N         % 
Q5     
Ninguém 2 6.3 4 9.8 
1 menino 17 53.1 15 36.6 
1 menina   5 12.2 
Muitos meninos 11 34.4 3 7.3 
Muitas meninas   4 9.8 
Meninos e meninas 2 6.3 10 24.4 
18.874** 
** p ≤ .01. 
 
 
Para a questão “Quem é que te tem feito mal” foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entre géneros (χ2 (5) = 18.874; p = .002). Os resultados mostram 
que os rapazes são maioritariamente agredidos por um ou mais rapazes e que as raparigas são 
agredidas maioritariamente por rapazes, mas também por outras raparigas  
 
Para averiguar se existiam diferenças entre sexos para as agressões sofridas na última 
semana, são apresentados na Tabela 9 os resultados obtidos através do teste Qui-Quadrado. 
 
Tabela 9 “Quantas vezes te fizeram mal na última semana” por sexo 
 RAPAZES 
(N=33) 
N         %          
RAPARIGAS 
(N= 41) 
N         % 
χ2 
Q6     
  Nenhuma 18 56.3 24 58.5 
  1 9 28.1 13 31.7 
  2 2 6.3 2 4.9 





À pergunta “Quantas vezes te fizeram mal na última semana”, a maioria das vítimas 
relatou não ter sido agredida na última semana de aulas, tendo cerca de metade das vítimas 
contado a agressão ao professor e a maioria contado aos pais.  
Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os sexos (p = .877). 
Maria de Lourdes Rosinha Meque-Agressão entre Pares (Bullying) e Vitimação em Contexto Escolar 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 47 
 
Relativamente às diferenças entre sexos para o número de vezes que os professores 
tentaram impedir agressões, são apresentados na Tabela 10 os resultados obtidos através do teste 
Qui-Quadrado. 
 
Tabela 10 “Quantas vezes é que os professores tentaram impedir de fazerem mal uns aos 
outros” por sexo (Amostra Total) 
 RAPAZES 
(N=102) 
N         % 
RAPARIGAS 
(N= 102) 
N         % 
χ2 
Q7    
  Não sei 54 53.5 54 54.0 
  Quase nunca 17 16.8 8 8.0 
  Às vezes 13 12.9 13 13.0 





Pela análise da Tabela 10, verifica-se que em relação à totalidade da amostra, e no que 
concerne às tentativas para impedir os comportamentos de bullying, só 16.8% dos rapazes e 
25.0% das raparigas referiram que o professor tentou impedir a agressão e cerca de 53.8% dos 
jovens (N=108), refere não saber quantas as vezes os professores tentaram impedir agressões de 
jovens a outros jovens. Não se verificaram, contudo, diferenças estatisticamente significativas 
entre os sexos (p = .190). 
 
No que concerne a contar a pais ou professores sobre a agressão, a Tabela 11 apresenta os 
resultados obtidos através do teste de Qui-quadrado. 
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Tabela 11 “Dizer aos professores ou pais que lhe fizeram mal na escola ” por sexo 
 RAPAZES 
(N=33) 
N         % 
RAPARIGAS 
(N= 41) 
N         % 
χ2 
Q8 - Professor     
  Ninguém se meteu comigo 1 3.0 7 17.1 
  Não disse 15 45.5 18 43.9 
  Sim 17 51.5 16 39.0 
3.985 
Q9 - Pais     
  Ninguém se meteu comigo 1 3.0 6 14.6 
  Não disse 13 39.4 12 29.3 





No que diz respeito ao acto de informar o professor ou os pais quando foi alvo de alguma 
agressão, pode-se verificar na Tabela 11 que, cerca de 45.5% dos rapazes e 43.9% das raparigas 
referem não ter informado nenhum professor e 39.4% dos rapazes e 29.5% das raparigas 
assumiram não ter contado aos pais quando foram alvo de agressão. Não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas para as duas questões (p> .05). 
 
Referente às diferenças entre sexos na ajuda entre colegas a Tabela 12 mostra os 
resultados obtidos. 
 
Maria de Lourdes Rosinha Meque-Agressão entre Pares (Bullying) e Vitimação em Contexto Escolar 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 49 
Tabela 12 “Ajuda entre colegas na escola” por sexo 
p>.05. 
 
No que respeita à defesa entre colegas, pela análise da Tabela 12, constata-se que os 
jovens se defendem entre si. Foram uma minoria os jovens que referiram não ter sido ajudados 
por ninguém no momento da agressão, mas de qualquer forma ainda totalizam 12.1% das vítimas 
masculinas e 10.0% das vítimas femininas. 
Os resultados mostram, ainda, que quando uma agressão acontece a um colega, a maior 
parte dos jovens ajuda como pode (N= 133; 65.8%), não havendo diferenças significativas entre 
os géneros para as duas questões (p > .05) (Tabela 12). 
 
Para a análise das diferenças entre sexos para quantas vítimas o participante teve 
conhecimento, na totalidade da amostra, foi realizado um teste Qui-quadrado. Os resultados são 
apresentados na Tabela 13. 
 
 RAPAZES  
(N=33) 
N       % 
RAPARIGAS 
(N= 41) 
N         % 
χ2 
Q10 – Ser ajudado por colegas     
  Ninguém me fez mal 1 3.0 3 7.5 
  Ninguém me ajudou 4 12.1 4 10.0 
  1 ou 2 colegas 21 3.6 16 40.0 
  3 ou 4 colegas 7 21.2 17 42.5 
5.219 
Q11 O que faz para ajudar 
(Amostra Total) 
     
  Nada, não é nada comigo 8 8.0 8 7.8 
  Nada, mas acho q devia 
  ajudar 
30 30.0 23 22.5 
  Tento ajudá-lo como posso 62 62.0 71 69.6 
1.514 
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Tabela 13 “A quantos meninos fizeram mal na tua escola” por sexo (Amostra Total) 
Os resultados mostram não haver diferenças estatisticamente significativas entre os sexos 
para esta questão (p = .437). 
 
 
3.3. Caminho para a Escola – Amostra Total 
 
Ainda sobre a amostra total, o presente estudo aborda, concomitantemente, os jovens 
relativamente a agressões cometidas por sujeitos fora do ambiente escolar. Assim sendo, foi 
realizado um teste de Qui-quadrado para estudar as diferenças entre sexos, relativamente às 
questões sobre o caminho para a escola. As tabelas 14 e 15 mostram os resultados obtidos. 
 
Tabela 14 “Quem te acompanha à escola” por sexo (Amostra Total) 
 
 RAPAZES  
(N=102) 
N       % 
RAPARIGAS 
(N= 102) 
N         % 
χ2 
Q12     
  Nenhum 51 51.0 47 46.5 
2.720 
  1 14 14.0 22 21.8  
  2 ou 3 22 22.0 17 16.8 






N       % 
RAPARIGAS 
(N= 102) 
N         % 
χ2 
Q13     
  Venho só 14 14.1 15 14.9 
  Com pais, tios ou vizinhos 65 65.7 63 62.4 
  Com irmãos ou colegas 20 20.2 23 22.8 
.255 
  p >.05. 
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Verifica-se, pela análise da Tabela 14 que a maioria dos jovens vão acompanhados 
para a escola, não se verificando diferenças estatisticamente significativas entre os sexos (p = 
.880). 
 
Tabela 15 “Quantas vezes te fizeram mal no caminho da escola” por sexo 
A maior parte dos jovens (N=196; 96.1%) referem não ter sofrido qualquer agressão a 





As Tabelas 16 e 17 são referentes às questões aplicadas a toda a amostra e apresentam os 
resultados obtidos, para a comparação entre sexos, através do teste de Qui-quadrado. 
 
 RAPAZES  
(N=102) 
N       % 
RAPARIGAS 
(N= 102) 
N         % 
χ2 
Q14 - Caminho da escola     
  Nunca se meteram comigo 97 96.0 99 97.1 
  1 ou 2 vezes este período 2 2.0 2 2.0 
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N        % 
RAPARIGAS 
(N= 102) 
N         % 
χ2 
Q1- Quantas vezes fez mal     
  Nunca 64 63.4 78 76.5 
  1 ou 2 vezes 30 29.7 20 19.6 
  3 ou 4 vezes 1 1.0 3 2.9 
  5 ou mais vezes 6 5.9 1 1.0 
7.947* 
Q4 – Quantos meninos da sala fizeram mal     
  Nenhum 55 55.6 48 48.0 
  1 menino/a 11 11.1 14 14.0 
  2 ou 3 menninos/as 21 21.2 24 24.0 
  4 ou mais meninos/as 12 12.1 14 14.0 
.757 
Q5 – Junta-se a outros para fazer mal a quem não gosta     
  Sim 5 5.0 5 4.9 
  Só se ele me irritar muito 22 21.8 18 17.6 
  Não sei 8 7.9 4 3.9 





A primeira questão indica que no período escolar decorrente, a maioria dos jovens 
(N=142; 70.0%), nunca agrediu outro colega e que 61 jovens (29.9%) já agrediram um colega 
pelo menos uma vez. Com base nestes valores foi dividida a base de dados em agressores e não 
agressores. 
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os sexos para o número 
de vezes que o participante agrediu outro jovem χ2 (3) = 7.947; p = .047, sendo os rapazes quem 
mais agride. 
A maioria dos jovens refere não se juntar a outros para fazer mal a um colega de que não 
gosta. 
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N        % 
RAPARIGAS 
(N= 102) 
N         % 
χ2 
Q2 – Quantas vezes se juntou para fazer mal     3.136 
  Nunca 31 83.8 16 69.6  
  1 vez 4 10.8 5 21.7 
  2 vezes   1 4.3 
  3 ou mais vezes 2 5.4 1 4.3 
 
Q3 – Quantas vezes fez mal caminho da escola     
  Nenhum 36 97.3 22 91.7 
  1 ou 2 vezes este period 1 2.7 1 4.2 
  1 vez esta semana   1 4.2 
1.685 
Q6 – Professor falou por ter feito mal     
  Não fiz mal a ninguém 12 33.3 10 41.7 
  Não 11 30.6 10 41.7 
  Sim 13 36.1 4 16.7 
2.702 
Q7 – Pais falaram por ter feito mal      
  Não fiz mal a ninguém 11 29.7 11 45.8 
  Não 9 24.3 8 33.3 





Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas nos agressores 
masculinos e femininos, para qualquer das variáveis (p > .05). 
A maioria dos participantes que assumiram ter feito mal a outro jovem, referiu nunca se 
ter juntado a outros para fazer mal a alguém e nunca ter feito mal a alguém no caminho da escola. 
Embora tenham assumido ter agredido alguém, quando questionados se os professores ou 
pais falaram com eles sobre a agressão, entre 29.7% e 33.3% dos rapazes e 41.7 a 45.8% das 
raparigas referem que não fizeram mal a ninguém. 
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3.5. Satisfação com os Intervalos e com o Recreio 
 
Relativamente à satisfação com os intervalos e o recreio, a Tabela 18 apresenta as 
frequências e as percentagens, bem como os resultados obtidos através do teste de Qui-quadrado, 
para se analisarem as diferenças entre sexos. 
 
Tabela 18 Frequências e Percentagens do Bloco 4 por sexo 
 RAPAZES 
(N=102) 
N          % 
RAPARIGAS 
(N= 102) 
N         % 
χ2 
Q1 – Gosta do Recreio      
  Não gosto nada 1 1.0   
  Não gusto 1 1.0 1 1.0 
  Gosto assim assim 12 12.0 7 6.9 
  Gosto 20 20.0 37 36.3 
  Adoro 66 66.0 57 55.9 
8.025 
Q1 – Gosta de estar na sala sem professor     
  Não gosto nada 22 22.0 16 15.8 
  Não gusto 10 10.1 24 23.8 
  Gosto assim assim 29 29.3 30 29.7 
  Gosto 19 19.2 15 14.9 
  Adoro 19 19.2 16 15.8 
7.437 
Q2 – Quando está sol      
  Sim 98 97.0 98 96.1 
  Não 3 3.0 4 3.9 
.138 
Q2 – Quando chove      
 Sim 33 33.3 27 26.5 
 Não 66 66.7 75 73.5 
1.130 
Q3      
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Tabela 18 Cont. 
 RAPAZES 
(N=102) 
N          % 
RAPARIGAS 
(N= 102) 
N         % 
χ2 
Não tenho amigos para brincar      
 Não 101 99.0 102 100.0 
 Sim 1 1.0   
1.00
5 
Andam atrás de mim para se meterem comigo      
  Não 100 98.0 102 98.0 
  Sim 2 2.0 2 2.0 
.000 
Não posso brincar àquilo de que gosto      
  Não 100 98.0 95 93.1 
  Sim 2 2.0 7 6.9 
2.90
6 
Há muitos meninos não tenho espaço para brincar      
  Não 99 97.1 102 100.0 
  Sim 3 2.9   
3.04
5 
Os outros colegas só gostam de brincar às lutas e aos 
empurrões 
     
  Não 89 87.3 89 87.3 
  Sim 13 12.7 13 12.7 
.000 
Brinco com os amigos      
  Não 2 2.0 3 2.9 
  Sim 99 98.0 99 97.1 
.195 
Q4 – Meninos e meninas têm sítio para brincar      
  Sim 97 95.1 92 90.2 





Verificou-se que a maioria (N= 123; 50.9%), χ2 (4)= 8.025, adora os intervalos, sendo 66 
rapazes (32.7%) e 57 raparigas (28.2%). Tanto os rapazes como as raparigas têm uma opinião 
unânime sobre o espaço do intervalo. A maioria dos jovens refere que quando está sol têm espaço 
suficiente para brincar (N= 196; 96.6%), e que quando chove, o espaço não é suficiente (N=141; 
70.1%). 
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Quanto à pergunta “O que é que achas do intervalo” – questão com mais de uma opção de 
resposta: a) apenas um jovem (.5%), refere não ter amigos para brincar; b) quatro (2.0%) referem 
que outros colegas andam atrás deles para os incomodarem; c) nove jovens (4.4%) afirmam não 
poderem brincar àquilo de que gostam; d) três (1.5%) mencionam o facto de existirem muitos 
alunos e que devido a isso não têm espaço para brincar; e) 26 jovens (12.7%) consideram que os 
outros colegas só gostam de brincar às lutas e aos empurrões; e f) quase a totalidade afirma 
brincar com os amigos no intervalo (N= 198; 97.5%). Assim sendo, com esta questão verifica-se 
que tanto os rapazes como as raparigas definem o intervalo, de um modo semelhante e quase a 
totalidade da amostra afirma brincar no intervalo com os amigos (p > .05). 
Por fim, procurou-se avaliar se os grupos estão novamente de acordo na opinião sobre os 
locais no recreio disponível para os dois sexos. A quase totalidade dos jovens (92.6%) afirma que 
quer os rapazes quer as raparigas têm sítios no recreio para brincar a coisas diferentes (p > .05). 
 
 
3.6. Diferenças entre Sexos para a Agressividade, Motivação face ao 
Futuro e Mal-Estar Psicológico 
 
Seguidamente foram avaliadas as diferenças entre géneros, as médias e desvio padrão para 
as variáveis: a) Agressividade (BPAQ) - física (AF); verbal (AV); Irritabilidade e Hostilidade; b) 
a motivação dos jovens face ao futuro (RM); e c) o seu mal-estar psicológico em função do 
género. 
Por se verificarem os requisitos necessários foi utilizado o teste t de Student para duas 
amostras independentes. A Tabela 19 mostra os resultados apurados. 
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Agressividade (BPAQ)      
AF 2.31 .48 2.15 0.49 1.317 
AV 2.32 .81 2.31 0.79 .089 
Irritabilidade 2.16 .52 2.07 0.68 1.163 
Hostilidade 2.25 0.67 2.45 0.78 -1.952 
Motivação na realização 1.63 0.39 1.73 0.34 -1.976* 
Mal-estar Psicológico 2.94 0.52 3.09 0.49 -1.970* 
* p≤.05. 
 
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os sexos para a 
motivação na realização t(195) = -1.976; p = .050 e para o mal-estar psicológico t(186) = -1.970; 
p = .050. Os resultados mostram que as raparigas apresentam mais motivação na realização e 
mais mal-estar psicológico do que os rapazes. 
 
 
3.7. Diferenças entre Vítimas e Não Vítimas para a Agressividade, 
Motivação face ao Futuro e Mal-Estar Psicológico 
 
Relativamente às diferenças entre vítimas e não vítimas, na Tabela 20 são apresentadas as 
médias e desvio padrão para as variáveis: a) Agressividade (BPAQ) - física (AF); verbal (AV); 
Irritabilidade (Irrit.) e Hostilidade (Host.); b) a motivação dos jovens face ao futuro (RM); e c) o 
seu mal-estar psicológico, bem como os resultados do teste t de Student para analisar as 
diferenças entre vítimas e não vítimas de Bullying. 
 
Maria de Lourdes Rosinha Meque-Agressão entre Pares (Bullying) e Vitimação em Contexto Escolar 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 58 
Tabela 20 - Diferenças entre vítimas e não vítimas para a agressividade, a motivação e o mal-
estar psicológico 
 Não Vítimas 
(N= 128) 





Agressividade (BPAQ)      
AF 2.04 .53 2.30 .67 -2.808 
AV 2.28 .80 2.38 .80 -.808 
Irritabilidade 1.87 .58 2.00 .62 -1.502 
Hostilidade 2.27 .72 2.51 .75 -2.187* 
Motivação na realização (RM) 1.66 .36 1.72 .39 -1.040 
Mal-estar Psicológico 3.00 .53 3.06 .47 -.700 
* p≤.05. 
 
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre vítimas e não vítimas 
apenas para a hostilidade t (194) = -2.187; p = .030, sendo as vítimas de bullying a apresentar 
valores superiores de hostilidade. 
 
 
3.8. Diferenças entre Agressores e Não Agressores para a Agressividade, 
Motivação face ao Futuro e Mal-Estar Psicológico 
 
No que respeita às diferenças entre agressores e não agressores, na Tabela 21 são 
apresentados, da mesma forma, as médias e desvio padrão, bem como os resultados do teste t de 
Student para analisar as diferenças entre agressores e não agressores. 
 
Tabela 21 - Diferenças entre agressores e não agressores para a agressividade, a motivação e o 
mal-estar psicológico 
 Não Agressores 
(N= 128) 





Agressividade (BPAQ)      
AF 2.00 .55 2.45 .60 -4.997*** 
AV 2.45 .80 2.48 .78 -1.911 
Irritabilidade 1.80 .56 2.20 .59 -4.474*** 
Hostilidade 2.23 .71 2.63 .73 -3.604*** 
Motivação na realização (RM) 1.68 .38 1.68 .36 .058 
Mal-estar Psicológico 3.00 .53 3.06 .47 -.746 
* p≤.05. 
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Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre agressores e não 
agressores apenas a agressão física t (183) = -4.977; p = .000, a irritabilidade t (199) = -4.474; p 
= .000 e a hostilidade t (195) = -3.604; p = .000, sendo as vítimas os agressores a apresentar 
valores superiores de agressividade física, irritabilidade e hostilidade. 
 
 
3.9. Correlações entre Agressividade, Motivação face ao Futuro e Mal-
Estar Psicológico 
 
Com o intuito de analisar qual o grau de associação entre os comportamentos agressivos e 
a motivação face ao futuro e o mal-estar psicológico elaborou-se uma matriz de correlação. A 
Tabela 22 apresenta os valores obtidos através do coeficiente de correlação de Pearson. 
 
Tabela 22 Matriz de correlação entre as dimensões da agressividade, motivação e mal-estar 
psicológico, por vítima e não vítima de Bullying 
NÃO VÍTIMA VÍTIMA  
AF AV Irrit. Host. AF AV Irrit. Host. 
Motivação face ao futuro .01 .07 .01 .07   -.07 .13 
Mal-estar Psicológico .08 .12 .19* .26** .31* .34** .42*** .55*** 
* p≤.05; ** p≤.01; *** p≤.001. 
Nota: AF – Agressividade Física; AV – Agressividade verbal; Irrit. – Irritabilidade e Host. – 
Hostilidade. 
  
Para os participantes não vítimas o mal-estar psicológico correlacionou-se de forma 
positiva, fraca e estatisticamente significativa com as dimensões da agressividade irritabilidade e 
hostilidade, com valores de correlação de r = .19 (p = .044) e r = .26 (p = .004), respectivamente. 
Os resultados mostram que, nos participantes não vítimas, quanto maior é a irritabilidade e a 
hostilidade mais elevado é o mal-estar psicológico. 
Para os participantes que revelaram ser vítimas de bullying o mal-estar psicológico 
correlacionou-se de forma positiva, moderada e estatisticamente significativa com todas as 
dimensões da agressividade (agressividade física, agressividade verbal, irritabilidade e 
hostilidade), com valores de correlação entre r = .31 (p = .012; agressividade física) e r = .55 (p = 
.000; hostilidade). Os resultados mostram que, nos participantes vítimas de bullying, quanto 
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maior é a agressividade física e verbal, a irritabilidade e a hostilidade mais elevado é o mal-estar 
psicológico. 
A correlação entre agressividade e mal-estar psicológico é mais forte no caso das vítimas 
do que nos participantes não vítimas. 
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IV 
DISCUSSÃO 
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Foram objectivos do presente estudo a comparação entre géneros da prevalência de 
bullying, tanto nas vítimas como nos agressores, o tipo de bullying e os lugares na escola onde 
ocorre; e à avaliação de uma caracterização das crianças do 2º Ciclo face ao bullying.  
Na presente amostra, cerca de 37% dos jovens referiu já ter sido vítima de 
bullying, não havendo diferenças entre os géneros. A maioria destes jovens (vítimas de 
bullying) foi alvo de uma ou duas agressões, sendo apenas 12.1% dos rapazes e 4.9% das 
raparigas a referir terem sido vítimas de alguma agressão cinco ou mais vezes desde o início do 
período lectivo. Contudo, não foram encontradas diferenças entre os géneros para a frequência 
das agressões. 
Era esperado que existissem mais agressores rapazes que raparigas. Esta hipótese foi 
confirmada, sendo congruente com a literatura existente (Eron & Huesmann, 1990; 
Olweus, 1994; Kuther & Fisher, 1998; Ramírez, 2001). No entanto a maioria dos jovens 
que agrediu alguém, refere não se juntar a outros para fazer mal a alguém. 
Era também esperado que os rapazes fossem mais vítimas de bullying directo físico do 
que as raparigas. Os resultados apontam para não haver diferenças entre géneros para este tipo de 
vitimação, o que contradiz o estudo de Kalliotis (2000), que constatou que os rapazes são 
mais afectados pelo bullying que as raparigas. No entanto verificou-se que os rapazes, tal 
como esperado, são mais vítimas de bullying directo físico do que as raparigas pois 
apresentaram maiores frequências no bater, murros e pontapés, à semelhança do 
defendido na literatura (Nansel, et al., 2001; Pereira et al., 2004). 
Os resultados mostram, também, que os rapazes são maioritariamente agredidos por um 
ou mais rapazes; que as raparigas são agredidas maioritariamente por rapazes; e que as raparigas 
são também mais agredidas por outras raparigas do que os rapazes. Estes resultados estão de 
acordo com o defendido por Olweus (1993), que refere que as raparigas são ameaçadas por 
rapazes e raparigas, enquanto os rapazes são ameaçados principalmente por outros rapazes. 
Na presente investigação, os resultados mostraram, ainda, que as formas de agressão mais 
comuns foram o bater, meter medo, chamar “nomes feios” e falar sobre a vítima (contar segredos) 
e segundo as vítimas, os agressores são maioritariamente jovens mais velhos ou da mesma sala de 
aula das vítimas. 
Esperava-se que o recreio fosse o sítio na escola onde se praticasse mais bullying. Os 
resultados revelam que o recreio é o local mais referido, logo seguido da sala de aula, 
confirmando a hipótese. Estes resultados são semelhantes aos de Pereira (2008). Neste estudo 
verificou-se as agressões ocorriam na sua grande parte no recreio, podendo ser explicado pelo 
facto de ser um local onde estão muitos jovens, sendo mais difícil os adultos vigiarem e 
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intervirem rapidamente. No entanto, para a maior parte dos participantes o recreio é 
mencionado como um local muito apreciado. 
Era também esperado que as crianças vítimas de bullying apresentassem mais mal-estar 
psicológico e mais agressividade quando comparados com as crianças que relataram não terem 
sido vítimas. Apesar de os resultados não mostrarem diferenças entre vítimas e não vítimas de 
bullying ao nível do mal-estar psicológico ao contrário do defendido na literatura (Salmon, et al., 
1998; Kaltiala-Heino, et al., 1999; Cassidy & Taylor, 2005; Dao, et al., 2006), os agressores 
apresentaram valores superiores de hostilidade, o que confirma parcialmente a hipótese e está de 
acordo com outros autores (Olweus, 1994; Schwartz et al., 1997; Carvalhosa, et al., 2001). 
Estes resultados sugerem que as vítimas podem passar a agressores com frequência. A 
probabilidade da passagem de vítima a agressor é elevada quando o sofrimento da vítima não 
é verbalizado ou socialmente reconhecido, apercebendo-se a vítima que é preferível agredir 
em vez de ser agredida, mantendo-se assim uma “lei do mais fraco” e não a “do mais forte” 
(Barudy, 2003). Isto indica que as vítimas demonstram um conjunto de reacções agressivas 
características (Olweus, 1994) podendo exteriorizar as provocações sofridas em termos de 
agressividade noutros jovens (Schwartz et al., 1997). 
Em relação a não se terem encontrado diferenças ao nível do mal-estar psicológico 
entre vítimas e não vítimas de bullying, Turkel (2007) refere que os agressores também são 
fortemente caracterizados por mal-estar psicológico, apresentando valores superiores 
comparando-os com crianças e jovens que nunca estiveram envolvidos em bullying. Como na 
presente amostra os participantes considerados não vítimas englobavam também os agressores, 
estes podem ter contaminado os resultados, aumentando o mal-estar psicológico no grupo das não 
vítimas. 
Era, adicionalmente, esperado uma associação entre os comportamentos agressivos e o 
mal-estar psicológico, nas vítimas de bullying. Os resultados mostram que, nos participantes 
vítimas de bullying, quanto maior é a agressividade física e verbal, a irritabilidade e a hostilidade 
mais elevado é o mal-estar psicológico. Apesar de também nos participantes não vítimas, quanto 
maior é a irritabilidade e a hostilidade mais elevado é o mal-estar psicológico, a correlação entre 
agressividade e mal-estar psicológico é mais forte no caso das vítimas do que nos participantes 
não vítimas. Estes resultados confirmam a hipótese colocada e estão de acordo com o exposto na 
literatura, que refere que o mal-estar psicológico está associado com as várias dimensões da 
agressividade nas vítimas (Salmon, et al. 1998; Kaltiala-Heino, et al., 1999). 
Quanto aos resultados, é ainda de ressalvar que são muitos os jovens que 
escolhem não informar o professor sobre a agressão sofrida e muitos preferem pedir 
ajuda em casa em vez de o fazerem na escola.  
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Conclui-se que existe alguma inter-ajuda entre os jovens quando estão a sofrer 
agressão, sendo normalmente socorridos pelos seus colegas, pois foram uma minoria os 
jovens que referiram não ter sido ajudados por ninguém no momento da agressão, mas de 
qualquer forma ainda totalizam 12.1% das vítimas masculinas e 10.0% das vítimas femininas. 
Como limitações do presente estudo deve ser referido que o facto de ser uma faixa 
etária muito reduzida torna impossível analisar se a frequência e o tipo de bullying variam 
com a idade. Outra limitação refere-se às próprias escolas onde foi recolhida a amostra. Cada 
escola tem a sua própria cultura e especificidades, localizando-se dentro de uma determinada 
comunidade e região. Deste modo era conveniente ter uma amostra representativa para fazer 
inferências à população escolar portuguesa. Podemos ainda apontar como limitações o facto 
de as medidas utilizadas para avaliar a motivação e o mal-estar psicológico não estarem 
validadas para Portugal. 
Para estudos futuros seria interessante replicar este estudo tendo em consideração o 
estatuto sócio-económico das famílias. Um estudo com uma escala de personalidade poderia 
ser igualmente pertinente, o que permitia fazer associações entre personalidades mais 
propícias ao desenvolvimento de agressores e vítimas. Seria, analogamente interessante 
estudar a qualidade da vinculação dos jovens e a sua relação com a agressividade e o mal-estar 
psicológico. 
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Conclusão 
 
O tema da violência escolar tem sido alvo de uma preocupação crescente nas últimas 
décadas, quer por parte da sociedade em geral, quer por parte da comunidade educativa em 
particular. 
Ainda que de maneira incipiente, mas cada vez mais, o bullying tem chamado a atenção de 
todos aqueles que trabalham com educação. Vivemos numa cultura capitalista que é intolerante às 
diferenças e muitos pais reproduzem para os seus filhos, nas mais diversas situações, os seus 
conceitos sobre padrão de normalidade, etnias, orientação sexual, papel da mulher, etc. 
A prevenção do bullying entre estudantes constitui-se como uma necessária medida de 
saúde pública, capaz de possibilitar o pleno desenvolvimento de crianças e adolescentes, 
habilitando-os a uma convivência social sadia e segura. 
A literatura existente mostra claramente que quanto mais precoce um programa 
preventivo for, melhores resultados poderão ser atingidos. Assim, a necessidade de se 
elaborar e implementar programas de intervenção eficazes para prevenir a prática de 
bullying. Estes devem envolver a família, escola, comunidade e práticas pedagógicas, visto 
que as crianças devem ser ensinadas, mostrando que existe a possibilidade de desenvolver 
compaixão, tolerância e empatia pelo outro. 
Sendo o bullying um facto de grande gravidade, torna-se premente uma exaustiva reflexão 
acerca de medidas que visem a sua prevenção e combate. 
O insucesso escolar acumulado é, muitas vezes, fonte de frustração, podendo a revolta que 
dele resulta repercutir-se em actos de violência. O combate ao insucesso é uma poderosa 
estratégia para diminuir a violência escolar, devendo-se optar por medidas como: gestão flexível 
do currículo, adopção de medidas educativas especiais para alunos com necessidades educativas 
especiais e adaptação dos processos de avaliação. 
A consciencialização de toda a comunidade educativa para as questões relativas à 
violência em contexto escolar e a adopção de políticas de tolerância zero relacionadas a ela é 
igualmente fundamental. Os professores devem sensibilizar os alunos para o problema do 
bullying, aproveitando as aulas para debater este tema e para lhes transmitirem técnicas de 
prevenção da violência. Por outro lado, os professores, os auxiliares de acção educativa e os 
encarregados de educação devem receber formação com o objectivo de obterem conhecimentos 
sobre estratégias de gestão de conflitos e alívio do stress, assim como outras informações 
imprescindíveis à implementação de soluções para prevenir a violência. 
Com o presente estudo, confirmou-se que o local da escola onde o bullying é mais 
frequente é o recreio, sendo a sua débil supervisão, uma das principais razões para que tal 
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aconteça. Perante este facto, torna-se urgente repensar os recreios. Primeiramente, é fundamental 
resolver o problema da falta de vigilância destes, pois as crianças, ao serem deixadas sozinhas, 
muitas vezes têm conflitos, fruto da dificuldade em se organizarem. Mais, é fundamental adaptar 
estes espaços, já que estes muitas vezes são pequenos, sem equipamentos de jogo, monótonos e 
com pouca variedade de actividades.  
O papel da família também é preponderante no combate ao bullying, visto que o trabalho 
conjunto de pais e professores é determinante para identificar e retirar o papel de vítimas e 
agressores a alunos que, por qualquer motivo, o adoptaram. 
Podemos, então concluir, que só com um programa pensado para agir em diferentes 
vertentes será possível combater este fenómeno. 
Desta forma, pensamos que as conclusões deste estudo podem ser um contributo válido 
para a Psicologia Clínica, como incremento do saber teórico e como fonte de ideias para o 
trabalho no contexto do Bullying. 
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ESTUDO ANÓNIMO 
 “Comportamento Humano e Relacionamento 
Interpessoal” 
 
Está a ser pedido para participares num estudo preenchendo um protocolo anónimo. A tua participação 
é inteiramente voluntária. Coloca todas as tuas dúvi das se houver algo que não compreendas.  
 
Porque é que este estudo está a ser ealizado: 
 
O objectivo deste estudo é aprender mais acerca da relação do comportamento humano na sua relação 
com os Outros.  
 
   
O que é que este estudo envolve: 
 
O estudo envolve o preenchimento anónimo de um protocolo. O preenchimento deste protocolo deve 
de morar aproximadamente 10 a 20 minutos. É pedido a todos os participantes para completarem o 




Quais são os riscos associados à tua participação neste estudo: 
 
O único risco associado à participação neste estudo é poderes sentir que algumas questões são de masi 
ado pessoais para responderes. Por favor, és livre para omitir qualquer questão que consideres dema 




E a confidencialidade: 
 
A tua participação é completamente anónima. Não pedimos qualquer identificação. Não existe 
qualquer forma de saber qual dos protocolos completou.  
 
Quem devo contactar se tiver questões ou problemas relacionados com o estudo: 
 
Questões sobre este estudo devem ser dirigidas a Maria de Lourdes Meque, 
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MUITO OBRIGADO PELA SUA PARTICIPAÇÃO! 
 
